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A intenção.

A base da discussão da Guemará gira ao redor de um princípio chamado "abandono inconsciente" [ieush shelo midaat].
Abandono inconsciente – premissa de que quem perdeu um objeto abandonou as esperanças de reavê-lo, mas sem haver conhecimento direto de que é esse, de fato, o caso.
Rashi
Temos aqui um excerto [suguiá] que esclarece a questão da intenção interna de uma pessoa quando um objeto dela é usado ou quando ela se dá conta de que um objeto de valor seu desapareceu.

Nesse quesito, vemos duas ideias na Guemará:
a primeira – do Abaie, que explica que o "abandono inconsciente" não é um abandono.
A segunda – a ideia do Rava, que explica que o "abandono inconsciente" é um abandono.
Eis o excerto:

Guemara

A Guemará determina: a validade de uma oferenda de elevação que uma pessoa oferta sem conhecimento do dono do produto depende do desejo e da vontade do dono.
Rashi
Explicação:
Guemará
De que maneira a declaração do dono – "deverias ter pego os produtos mais bonitos" – deixa entrever sua boa vontade e de que maneira essa declaração mostra que ele está sendo irônico?

Rashi

Elucidação:
Guemará

A doação dos produtos foi feita sem conhecimento do dono. Daqui fica claro que no momento em que os donos ficam sabendo da doação dos produtos, e, de fato, nesse estágio, está clara a boa vontade deles, a sua vontade passa a ser válida a partir do momento em que os produtos são dados, e não obrigatoriamente do momento em que os donos tomaram conhecimento que os produtos foram dados.

Rashi
Explicações:
Guemará

A Guemará conclui: trata-se de um agente que age em nome dos donos. Daqui deve-se considerar que a relação entre os donos e o agente é baseada em familiaridade prévia, e não se trata de uma relação fortuita.

Se é assim, o não saber adicional se refere à qualidade e tipo dos produtos agrícolas separados para oferenda pelo agente.

A explicação prossegue:
Guemará

Há uma conexão entre a ideia do agente e a ideia do dono. Essa conexão mostra um entendimento comum entre os donos e o agente.

Rashi

Uma outra proposta de análise:
Guemará

O dono dos produtos agrícolas nomeia um agente e lhe dá instruções gerais de separar a oferenda.
Pressupõe-se que a pessoa pediu para que a separação seja feita, pois é esse o modo de atuação geral, dos produtos medianos que ela tiver.
Mas em nosso excerto o agente separou a oferenda dos melhores produtos.
Quando o dono da casa chegou ele perguntou ao agente: por quê você não separou a oferenda dos produtos ainda melhores?
Nesse caso, se realmente houver produtos melhores no campo, fica claro que a intenção do dono é verdadeira e positiva. Caso contrário, a oferenda de elevação é inválida.
Um relato:
Guemará
Se o dono concorda oralmente que suas frutas sejam comidas as pessoas podem comer ou não?

Conclusão:
Guemará

No caso em questão, o dono do campo concordou com que os presentes comam dos seus produtos por vergonha – ou seja, de não ser gentil com eles.
Assim, nesse caso é considerado que a pessoa está comendo sem conhecimento do dono.

O que se conclui do excerto:
Quando uma pessoa diz permitir que se use o seu dinheiro, um objeto seu ou qualquer coisa de sua posse isso não permite que de fato se use o objeto ou que se derive prazer dele. É preciso examinar todas as circunstâncias em geral e, em especial, a posição e liberdade dos donos no momento em que expressam sua concordância em que se utilizem seus diversos bens.
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